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A LUTA NAS RUAS PARA 

SOBREVIVER

Crise sanitária 
provoca aumento 
de vendedores 
ambulantes e 
pedintes, que buscam 
ajuda e sustento nos 
semáforos da cidade

P
ercorrendo as ruas do Dis-
trito Federal é possível en-
contrar vários vendedores 
ambulantes em semáfo-

ros da capital. Debaixo de sol e 
chuva, eles lutam para conse-
guir a renda e garantir o sustento 
dos filhos. Para ouvir as histórias 
dessas pessoas, a equipe do Cor-

reio percorreu diversos pontos 
da capital Federal. Uma das pes-
soas entrevistadas foi Luiz Perei-
ra dos Santos, 63 anos, e morador 
do Recanto das Emas. Há pouco 
mais de dois meses, Luiz sofreu 
um acidente vascular cerebral 
(AVC) enquanto vendia amen-
doins, e até hoje sofre com as 
sequelas. “Meu médico disse 
que eu não poderia ir para a 
rua, mas não tem jeito, preciso 
garantir a renda”, conta.

Luiz costuma passar o perío-
do da tarde na DF-011, que sepa-
ra o Sudoeste do Parque da Cida-
de. “Já tinha trabalhado aqui em 
Brasília como motorista de ôni-
bus. Então, voltei para o DF, vin-
do de Goiás, tentando conseguir 
algum emprego na área. Mas não 
teve jeito, ninguém quer contra-
tar uma pessoa de idade. Precisei 
começar a vender no semáforo”, 
afirma. Devido ao AVC, o mora-
dor do Recanto colocou uma fita 
isolante na lente do olho esquer-
do do óculos para evitar a visão 
turva. “Antes eu ficava mais tem-
po aqui, mas agora sinto muita 
tonteira e passo mal”, detalha.

Pela manhã, a esposa de Luiz 
o ajuda a enrolar os amendoins 
para as vendas. “Meu foco é ga-
rantir a educação dos meus fi-
lhos. Um deles tem 17 e outro 18 
anos. Quando eles tiverem enca-
minhados, eu quero voltar para 
Ipameri, em Goiás, onde moro, 
para sair desse sofrimento. Aqui, 
eu vivo de aluguel, e só não pas-
so mais dificuldades porque re-
cebo o valor da casa que tenho 
em Goiás. A minha aposentado-
ria ainda está em análise do INSS 
(Instituto Nacional do Seguro So-
cial) e, por enquanto, não tenho 
nem o auxílio-doença”, conta.

Apesar dos desafios, Luiz ga-
rante: “A gente é servo de Deus 
e coloca a nossa confiança Nele. 
Tem muita gente que ajuda, que 
compra os amendoins, deixa al-
gum valor acima como doação. 
Mas é uma vida difícil”, confessa.

Especialista em psicologia so-
cial e professora de serviço so-
cial, Adelina Moreira destaca que 
o Estado precisa atuar com po-
líticas públicas para orientar a 
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população sobre os seus direi-
tos. “As ações devem vir do Esta-
do como intervenção dessa rea-
lidade. O que precisa para as pes-
soas saírem de uma situação de 
vulnerabilidade é o investimen-
to em política social. Essas ações 
devem proporcionar uma me-
lhora no acesso à renda, inclu-
são à saúde e à educação. E de-
vem ser políticas intersetoriais, 
de forma que uma caminhe com 
a outra. Eu não posso ter elas iso-
ladas, elas devem ser interliga-
das”, aponta.

Desafios

Próximo à rodoviária do Pla-
no Piloto, o Correio conversou 
com outro vendedor ambulan-
te. Pedro Henrique Ramos, 33, 
morador de Samambaia, costu-
ma chegar por volta das 8h em 
um dos semáforos da região. “A 
pandemia mudou muito as coi-
sas. A vida não está fácil: nem 
emprego, nem renda aqui. Es-
tou nesse ponto desde 2016. Co-
mecei vendendo água, mas ago-
ra vendo pipoca, que é algo que 
as pessoas compram com mais 
facilidade”, aponta.

No entanto, tem dias que, pa-
ra conseguir o dinheiro neces-
sário, Pedro trabalha mais de 
12h. “Na semana passada, eu 
estava precisando de dinheiro, 
e cheguei aqui às 7h e fiquei até 
as 23h20. Agora mesmo, como 
quero conseguir o dinheiro do 
aluguel, eu pretendo ficar até 

tarde, para conseguir o valor e 
não atrasar o pagamento”, con-
ta. Às 15h, o vendedor só tinha 
arrecadado R$ 25.

Pai de dois filhos, um de 4 
anos outro de 6 meses, Pedro ca-
minha entre os carros com um 
isopor em mãos que explica a si-
tuação de desempregado e o pe-
dido de ajuda. “As coisas estão 
difíceis porque tudo aumentou, 
antes a pipoca era mais barata, 
agora, precisamos vender mui-
to para ter pouco lucro”, afirma.

Na QNG de Taguatinga, próxi-
mo ao Batalhão da Polícia Militar, 
Rose Ferreira, 35, moradora da ci-
dade, também luta pelo bem es-
tar dos filhos. “Tenho duas ado-
lescentes, de 17 e 16 anos, e um 
menino de 9 anos. Meu foco é 
dar oportunidade para eles estu-
darem. Eu não tive essa chance, 
mas quero que eles tenham fu-
turo, que possam crescer. Sem-
pre pego no pé deles para terem 
boas notas, se dedicarem e verem 
a importância da escola”, conta.

Rose trabalha no semáforo há 
nove anos e, atualmente, vende 
água e salgadinhos. “Tudo cus-
ta R$ 2. Tem gente que ainda dá 
golpe, pega o produto e diz que 
vai transferir o Pix, mas vai em-
bora sem fazer transferência. 
Acontece de tudo”, narra. Para 
ela, o período da pandemia tem 
sido um desafio. “Só não passa-
mos mais necessidade porque, 
graças a Deus, tem gente de 
bom coração, que fez doações 
de comida, do grosso. Agora, 

nessa época de chuva, é outro 
desafio. Mas precisamos enfren-
tar. Somos brasileiros, não de-
sistimos nunca”, brinca.

A trabalhadora confessa: “não 
quero essa realidade para meus 
filhos, de trabalhar debaixo de 
sol e chuva o tempo todo. Quero 
que eles tenham oportunidades, 
que consigam algo melhor. Ago-
ra, tudo está muito difícil devido 
ao alto preço das coisas. Antes, 
a água era bem mais barata pa-
ra a gente comprar, então, con-
seguíamos ter um lucro melhor. 
Mas hoje, tudo aumentou”, diz.

Intervenção

Especialista em políticas pú-
blicas e agente socioeducativo, 
Ravan Leão destaca que a Cons-
tituição estabelece a liberdade 
laboral. “Sobretudo no campo 
artístico não existem limitações 
para o trabalho laboral. A não 
ser os casos de trabalho infantil, 
pois crianças não podem traba-
lhar em semáforo, e, acima de 16 
anos, só podem ter emprego co-
mo menor aprendiz”, explica. Ra-
van destaca que “quando essa si-
tuação de trabalho se dá por uma 
necessidade social, é necessário 
que haja a intervenção da assis-
tência social, que é um direito 
das pessoas ter seguridade social.

O agente socioeducativo 
avalia que o caminho a ser to-
mado é mostrar que há ser-
viços que podem auxiliar es-
sas pessoas, como sistemas de 

profissionalizações. “O cenário 
do DF não tem estatísticas cla-
ras de qual o número e o porquê 
das pessoas estarem nessa situa-
ção. Mas percebe-se uma neces-
sidade de oferecer auxílio à so-
ciedade, não de maneira a man-
ter a pessoa na pobreza, mas de 
promover uma melhor condição 
socioeconômica”, pontua.

Victor Teixeira, 27, morador 
do Vicente Pires, também sobre-
vive com a venda em semáforos 
do DF. “Já trabalho há cerca de 
sete anos neste ponto. É mui-
to difícil, porque enfrentamos 
muito sol e muita chuva. Mas 
essa foi uma alternativa que en-
contrei para não ficar desempre-
gado. Mesmo assim, o dinheiro 
é pouco. Para complementar a 
renda, aos domingos eu traba-
lho como zelador em um pré-
dio. Se não fosse isso, a renda não 
dava”, afirma. O vendedor conta 
que começou a trabalhar aos 11 
anos, ajudando o pai a vender 
frango. “Aqui, eu vendo pelúcia, 
frutas, mochilas e carregadores. 
Logo, vou ter caqui e seriguela”.

Suporte

Questionado, o Governo do 
Distrito Federal (GDF) afirmou 
que conta com 28 equipes de 
abordagem social, e que a profis-
sionalização é uma prática cons-
tante nas casas de passagem, con-
forme ocorrido nos alojamentos 
provisórios mantidos pelo DF 
em 2021. “A documentação civil 

básica é direito de todos os brasi-
leiros e é gratuita a primeira emis-
são dos seguintes documentos: 
certidão de nascimento, identida-
de, CPF, título de eleitor e certidão 
de óbito. É papel de todas as uni-
dades da assistência social orien-
tar e garantir os meios para que to-
das as pessoas atendidas tenham 
os seus documentos”, ressalta.

“As unidades do Centro de 
Referência da Assistência Social 
(Cras) procedem os atendimen-
tos para o público em geral. O ci-
dadão que precisar dos serviços do 
Cras deve entrar em contato pelo 
disque 156 ou pelo site www.sedes.
df.gov.df e fornecer as informações 
solicitadas”, complementa.

O governo também pondera 
que há 14 restaurantes comunitá-
rios no DF que servem refeições a 
R$ 1, de segunda a sábado, de 11h 
às 14h. Além disso, o governo des-
taca que a Secretaria de Trabalho 
oferta vários cursos de qualifica-
ção profissional para pessoas em 
situação de vulnerabilidade. “Fá-
brica Social, Jornada da Mulher 
Empreendedora, realizado nas re-
giões administrativas com menor 
renda per capita, além do Capa-
citar e do Renova-DF. A secreta-
ria disponibiliza cursos e pales-
tras de recolocação profissional 
gratuitas para grupos vulneráveis 
realizados em abrigos, presídios e 
unidades de internações. A pasta 
já cadastrou, qualificou e viabili-
zou a empregabilidade para mais 
de 700 guardadores e lavadores de 
veículos”, finaliza.


